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Resumo: 
No final do ano de 2019 ocorreu o primeiro caso de COVID-19, na China, nos primeiros meses de 2020 
em países como China, Itália, Estados Unidos, Brasil entre outros, já ocorria transmissão comunitária e 
milhares de mortes pelo mundo. Esses países tiveram que repensar suas prioridades e focar na saúde 
da população. Uma das estratégias utilizadas foi o isolamento social, por meio da quarentena, neste 
período as instituições de ensino também tiveram que repensar o ensino/aprendizagem. Sendo assim, 
o presente ensaio tem como objetivo explicitar como o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação no ensino a distância estão ressignificando a presencialidade durante o processo de 
aprendizagem durante a pandemia causada pelo COVID-19. O cenário mundial atual evidencia que 
conhecimentos e reflexões na área podem propiciar mudanças significativas na educação, fomentando 
formação mais crítica e reflexiva. Contudo, aspectos relacionados a (in)formação e condições dos 
usuários devem ser consideradas para o melhor manejo dessas alternativas para o êxito no processo 
de ensino e aprendizagem. 

 
Palavras-chave:  Tecnologias de Informação e Comunicação. Educação. Pandemia 

 
Abstract: 
At the end of 2019, the first case of COVID-19 occurred in China, in the first months of 2020 in countries 
like China, Italy, the United States, Brazil, among others, there was already community transmission 
and thousands of deaths around the world. These countries had to rethink their priorities and focus on 
the health of the population. One of the strategies used was social isolation, through quarantine, during 
this period educational institutions also had to rethink teaching / learning. Therefore, this essay aims 
to explain how the use of Information and Communication Technologies in distance learning is giving 
a new meaning to the presence during the learning process during the pandemic caused by COVID-19. 
The current world scenario shows that knowledge and reflections in the area can provide significant 
changes in education, promoting more critical and reflective training. However, aspects related to (in) 
training and conditions of users must be considered for the better management of these alternatives 
for success in the teaching and learning process. 
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1. Introdução 

Em dezembro de 2019, na cidade chinesa de Wuhan (epicentro mundial da doença) 
foram identificados os primeiros casos do COVID 19, uma doença altamente contagiosa 
provocada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). O coronavírus é uma família de vírus que 
atinge o sistema respiratório, causando infecções pulmonares com sintomas que variam de 
leves até casos mais graves, levando-os a óbito uma parcela significativa dos infectados com 
síndrome respiratória aguda (BRASIL, 2020a). 

Após a detecção dos primeiros casos, a Organização Mundial de Saúde (OMS) confirma 
em poucos meses a importação do SARS-CoV-2, identificando suspeitos, confirmados e em 
análise em países como Japão, Estados Unidos, Canadá, Austrália e Brasil, declarando antes 
do primeiro trimestre do ano de 2020, transmissão comunitária, pandemia e emergência 
internacional (LANA et al, 2020). Com a transmissão comunitária do vírus no Brasil, os 
representantes da União, Estados e Municípios se viram frente a uma nova demanda que 
exigia também novas posições, diante tais acontecimentos, optou-se pela quarentena que 
consequentemente levou ao isolamento social da população.  

Frente ao isolamento social, as instituições de ensino se viram privadas da oferta das 
aulas presenciais e a (re)pensarem a forma de ensino durante o período em que o isolamento 
se estendesse, optando em alguns casos, pelo ensino a distância, possibilidade já mencionada 
na Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996). Diante deste cenário, 
o Ministério da Educação aprova no dia 17 de março de 2020, a portaria N° 343, que faz parte 
do plano de ação educacional que busca amenizar os prejuízos da pandemia causada pela 
corona, por meio dele as escolas receberam permissão para substituírem as tradicionais aulas 
presenciais por aulas a distância durante o período de 30 dias, com a possibilidade de 
prorrogação diante o contexto vivenciado (BRASIL, 2020b). 

A educação a distância tem como premissa a oferta da educação a grupo de pessoas, 
que por meio de diferentes motivos não tem a possibilidade de frequentar as escolas regulares 
em caráter presencial, visto como uma estratégia dos sistemas para promover educação para 
todos (GONZALVES, 2005; BARRETO, 2009). Nesta mesma perspectiva, Coutinho e Lisbôa 
(2011) destacam que com os avanços e uso das novas tecnologias, as escolas deixaram de ser 
o espaço exclusivo para o ensino e aprendizagem, sendo ampliado por meio desses artifícios 
as possibilidades para a construção do conhecimento em diferentes ambientes. 

Em face do apresentado, os responsáveis pelas escolas, docentes e alunos se viram em 
um momento em que precisaram repensar a educação e o processo de aprendizagem, 
fazendo uso de ambientes virtuais, bem como das tecnologias de informação e Comunicação 
(TIC) como caminho facilitador em meio a situação vigente. O uso da TIC assim como exposto 
por Lévy (1999) assume a função de tornar rico o ambiente de ensino e aprendizagem. 
Atualmente, dentre algumas TICs estão: Moodle, Meet, Classroom, Drive, cada uma com seu 
diferencial, mas todos permitem interação instantânea entre os participantes da 
comunicação. Corroborando com o apresentado, Brandalise (2019) destaca que na atualidade 
o uso de artifícios tecnológicos aliada à flexibilidade de acesso à internet são muito comum 
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em nosso dia a dia como forma de facilitar as (inte)relações sociais, nestes estão 
frequentemente os notebooks e netbooks, tablets, celulares. 

No entanto, apesar dos pontos positivos do ensino a distância e deste ter sido utilizado 
como uma estratégia para ocorrer a continuidade do ensino programado para o ano letivo de 
2020. Existem barreiras que dificultam, dentre elas, o uso por parte dos docentes visto que, 
existe uma vulnerabilidade frente à demanda imposta e a prática, a inexistência de 
treinamentos de habilidades e competências durante a formação dos docentes em prol do 
uso das TICs (SCHUHMACHER; ALVES FILHO; SCHUHMACHER, 2017).     

Diante desse cenário, esta produção tem como objetivo explicitar como o uso das TICS 
no ensino a distância estão ressignificando a presencialidade durante o processo de 
aprendizagem durante a pandemia causada pelo COVID-19. Para isso, a presente pesquisa 
classifica-se como ensaio, do tipo revisão teórica, que de acordo com Meneghetti (2011) 
consiste uma análise reflexiva e interpretativa do proposto em estudo. 

 

2. Alternativas educacionais durante a pandemia 

A literatura sobre o tema desenvolvido neste estudo ainda é restrita devido a 
pandemia ter se iniciado no final do ano de 2019. No entanto, a utilização das TICs e a EAD já 
ocorriam frequentemente antes deste período, por meio do uso de softwares, aplicativos, 
mídias digitais, vídeos, apoios interativos na construção e apresentação de trabalhos, entre 
outros, portanto, já ocorria uma utilização desses construção e apresentação de trabalhos 
entre outros, portanto, já ocorria uma utilização desses instrumentos mediadores para 
motivar e construir o aprendizado. 

Contudo, apesar do uso contínuo desses, se faz ainda necessário o incentivo e 
motivação dos estudantes e professores a adquirirem novos repertórios frente ao manejo 
destas ferramentas, visto que, muitos indivíduos ainda não estão familiarizados e podem 
acabar não desfrutando dos benefícios que essas tecnologias podem proporcionar diante o 
contexto educacional quando utilizadas de forma planejada com objetivos previamente 
traçados. Neste viés, Souza e Souza (2010) destacam que esse contexto tecnológico que nos 
cerca poderá dar o suporte necessário quando utilizado para o ensino e aprendizagem, visto 
como instrumentos facilitadores e motivacionais para o melhor desempenho dos alunos. 

No entanto, faz-se necessário refletir que apesar de ser uma alternativa ao ensino 
presencial o uso das TICS  enquanto único canal educacional pode acentuar as desigualdades 
no processo de aprendizagem dos alunos, em comparação a heterogeneidade do perfil do 
aluno brasileiro, impossibilitando que os com menor condição financeira, autonomia e 
disciplina, bem como com dificuldades de aprendizado tenham acesso a educação em 
igualdade de oportunidades, excluindo uma parte significativa dos estudantes de ter  aulas 
neste formato de ensino durante a pandemia. 

Frente ao abordado, é importante também refletir sobre a preparação dos professores 
que serão submetidos a esta nova possibilidade de ensino, segundo as as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica indicam que “[...] 
o professor deve ser capaz de fazer uso de recursos da tecnologia da informação e da 
comunicação de forma a aumentar as possibilidades de aprendizagem dos alunos.” (BRASIL, 
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2002, p. 43). Contudo, D’Água e Silva (2016) ao debaterem sobre o uso de equipamentos 
digitais no processo de ensino e aprendizagem afirmam que docentes formados a muito 
tempo tiveram minimamente acesso a conteúdo relacionado a uso desses artifícios como 
instrumento de mediação do conhecimento. 

Considerando a conjuntura mundial atual e o dado que existe uma lacuna na formação 
inicial dos docentes em relação aos aspectos relacionados a ensino a distância e ao uso das 
TICs. Os dados deste ensaio apontam a fragilidade estrutural existente no ensino brasileiro e 
a discrepância existente entre as políticas públicas (legislações) e o que de fato as instituições 
escolares e os profissionais nelas atuantes enfrentam. Fundamentando-se nas lacunas 
existentes na formação dos docentes, vale refletir sobre a importância de se investir visando 
a extinção dos obstáculos presentes, visto que a perpetuação dos obstáculos podem ocasionar 
sentimentos e comportamentos de frustração tanto por parte dos docentes quanto dos 
alunos em relação ao processo de ensino e aprendizagem. Conhecimentos e reflexões na área 
podem propiciar mudanças significativas na educação, fomentando formação mais crítica e 
reflexiva. 

Além dos aspectos elucidado, outro fator preponderante que dificultam o sucesso e a 
qualidade da escolarização por meios digitais em tempos de isolamento social é a ausência de 
recursos tecnológicos por parte dos profissionais da educação. Contribuindo com o exposto, 
Schuhmacher (2014) destaca que são evidenciadas nas pesquisas científicas, a ausência de 
infraestrutura física, equipamentos, conexão de internet e ambientes específicos para serem 
utilizados na prática dos docentes no cotidiano escolar,  sendo agravar e constituído 
como  barreira quando pensado na existência e utilização desses artifícios nos lares  destes 
profissionais.  

3. Considerações finais 

Verifica-se diante o abordado que a tecnologia é um canal para a construção do 
conhecimento, e por si só não garante o aprendizado dos alunos, mas constituiu como aliado 
para isso. Percebe-se que a utilização das TICs e a EAD ainda não são recursos comumente 
encontrados em prol a educação em por toda extensão territorial do país, constituindo-se 
assim como barreira para a contínua educação democrática que ao invés de beneficiar a todos, 
poderá demarcar as desigualdades sociais já existentes. Além disso, muitos professores não 
possuem (in)formação para o manejo de tais tecnologias, os deixando inseguros e com 
sentimentos de incapacidade e consequentemente não estão preparados para lidar com essas 
novas demandas do contexto atual. 

Por fim, o cenário mundial atual deixa claro a importância de investimentos na 
educação desde a educação básica e a necessidade de um intercâmbio de saberes entre a 
educação e saúde, como também da teoria e da prática no âmbito educacional, contudo sendo 
pensado de forma gradativa e diante as demandas reais, verificando as reais necessidades e o 
contexto inserido, visto que a educação deve ser garantidas, com qualidade e oportunidade 
para todos. 
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